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Resumo: Physalis é uma Solanacea nativa da América do Sul, popularmente 
conhecida Brasil é como camapú, balãozinho, juá de capote. É considerado como 
um produto fino, com alto valor agregado e que apresenta elevada rusticidade. Por 
estes motivos é considerada uma planta com potencial para cultivos orgânicos e 
agroecológicos dentro da agricultura familiar. Porém, um problema dentro destes cultivos 
são os insetos que em situação de desequilíbrio podem causar danos e passam a 
ser considerados pragas e estudos sobre insetos que atacam a Physalis ainda são 
incipientes. Sendo assim, este trabalho buscou identificar as principais ordens de 
insetos visitantes das culturas de Physalis angulata e Physalis peruviana na região 
da Zona da Mata de Minas Gerais e propor possíveis métodos de controle. 
 
Palavras-chave: agroecologia, insetos, métodos de controle, produção orgânica.  
 
Abstract: Physalis is a native solanacea in South America, Brazil is popularly known as 
Winter Cherry , balloonvine juá cloak. It is regarded as a fine product with high added value 
and bearing high roughness. For these reasons is considered a plant with potential for 
organic and agroecological farming within the family farm. However, a problem within these 
crops are insects that unbalanced situation can cause damage and are now considered 
pests and studies on insects that attack Physalis are still incipient. Thus, this study aimed to 
identify the main orders of insects visitors cultures of Physalis angulata Physalis peruviana 
and in the region of Minas Gerais Forest Zone and propose possible control methods. 
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Introdução 

Physalis é nativa da América do Sul e no Brasil é popularmente conhecida como 

camapú (MUNIZ et al., 2011). Pertencem à família das Solanaceas e caracteriza-se 

pela sua rusticidade e simplicidade no manejo. Apresenta característica arbustiva, 

perene e resistente a situações extremas. A Colômbia é o maior produtor mundial de 

frutos de Physalis peruviana L., seguida pela África do Sul (CHAVES, 2006). No 

Brasil o plantio dessa fruta ainda é pouco explorado, sendo considerado como 

um produto fino, com alto valor agregado, mas que está sendo incorporado nos 

cultivos de pequenas frutas, com potencial para ser incorporado em pequenas 

propriedades (ANDRADE, 2008; RUFATO, et. al., 2008). 

Um problema dentro dos cultivos orgânicos e agroecológicos são os insetos que em 

situação de desequilíbrio podem causar danos e passam a ser considerados pragas 

(MACHADO et al., 2007). A presença de insetos pragas na cultura pode causar 

muitos prejuízos. Embora o plantio da Physalis seja uma novidade, já existem vários 

relatos da ocorrência de insetos que causam prejuízos, pois à medida que aumenta 

o seu cultivo, tem-se um acréscimo dos problemas entomológicos (SILVA et. al., 

2009).  

Nos sistemas convencionais de produção utilizam-se agrotóxicos como o principal 

método para o controle de tais organismos (GONTIJO et al., 2013). Já nas 

agriculturas orgânica e agroecológica em que este método de controle não é 

permitido, uma alternativa é identificar os insetos que possa causar danos na cultura 

da Physalis para que se defina previamente o método de controle mais eficiente de 

controle, uma vez que as plantas possam estar servindo como refúgio para os 

insetos praga durante o período de entressafra (KRINSKI, 2013). 

Porém, estudos sobre insetos que atacam a Physalis ainda são incipientes (MAIA et 

al. 2009). E sendo assim este trabalho buscou identificar as principais ordens de 

insetos visitantes das culturas de Physalis angulata e Physalis peruviana na região 

da Zona da Mata de Minas Gerais e propor possíveis métodos de controle. 
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Material e Métodos 

A pesquisa foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Sudeste de Minas Gerais, Campus Rio Pomba, Zona da Mata de Minas Gerais. 

Apresenta altitude de 441 metros, latitude 21°16’ 30”S e longitude 43°10’ 44”W, 

clima tropical com chuvas durante o verão e temperatura média anual em torno de 

21 ºC, com variações entre 15,3ºC (média das mínimas) e 27,9ºC (média das 

máximas) e índice médio pluviométrico anual de 1581 mm (ALMG, 2007). 

As mudas de P. angulata e P. peruviana foram preparadas em bandejas e 

posteriormente realizado o transplantio das mudas para o solo. O plantio foi 

realizado em janeiro de 2011em uma área de quatrocentos e setenta metros 

quadrados contendo 105 plantas em espaçamento de 1,5 metros entre plantas  e 3,0 

metros entre linhas. 

Para o controle de insetos era realizado a Calda de Nim 1%, que é feita através da 

mistura de pó de folhas secas e água, e tem a função de proteger a planta contra 

fungos e doenças, onde houver a infestação da doença ou de pragas, como 

lagartas, besouros, pulgões, trips e formigas e o Dipel (Bacillus turigiensis) que era 

pulverizado sobre as plantas uma vez por semana cada produto. O uso destes 

inseticidas foi interrompido dois meses antes do início das a coletas de insetos.  

Os insetos foram coletados quando em visita em qualquer parte da planta (caule, 

folha, flor e fruto) com o auxílio de rede entomológica, pinça e manualmente. Os 

insetos foram mortos em câmaras contendo um chumaço de algodão embebido em 

acetato de etila. Os insetos foram coletados quinzenalmente durante três meses, em 

três diferentes turnos (manhã, tarde e noite), e em cada turno foram realizadas três 

coletas. Os insetos visitantes da cultura eram coletados durante 50 minutos, 

obedecendo um intervalo de 10 minutos para  armazenar os insetos coletados em 

sacos de papel, identificados com o horário e data da coleta e nome do coletor. Os 

insetos eram montadas em caixas com alfinete entomológico e etiquetadas. Os 
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insetos coletadas estão depositadas na coleção do Laboratório de Ecologia do IF 

Sudeste MG, campus Rio Pomba.  

 Os insetos foram identificados a nível de ordem de acordo com chaves de 

identificação disponíveis. A riqueza de espécies foi estimada pelo método Jackknife 

utilizando o programa Estimate S com 50 permutações, que permite também a construção de 

uma curva do coletor para análise da suficiência das amostragens (COLWELL & 

CODDINGTON 1994; COLWELL, 2000). 

 

Resultados e Discussão 

Foram coletados 824 insetos, distribuídos em sete ordens: Hemiptera, Hymenoptera, 

Diptera, Ortoptera, Coleoptera, Lepdoptera e Blattodea e distribuídos em 

aproximadamente 53 espécies. A estimativa do Jackknife sugere que na área devem ocorrer 

aproximadamente 60 espécies e que segundo a curva do coletor o número de amostras 

utilizado foi suficiente para realizar o levantamento proposto. 

As ordens Coleoptera, Hemiptera e Ortoptera apresentaram o maior número de espécies, 

representando 35%, 23% e 20%, respectivamente, seguidos dos Diptera (12%), Hymenoptera 

(7,4%), Lepdoptera (2,24%) e Blattodea (0,37%). Resultado esse diferente do encontrado por 

Bado et al. (2005) que encontrou a maioria dos insetos pertencente à ordem Hemiptera e 

Lepidoptera e Rufato (2008) que também encontrou a ordem Lepdoptera como a de 

maior visitação em cultura de Physalis. 

Em relação aos horários das coletas pode-se observar que o turno que houve maior 

número de insetos coletados foi o da manhã, representando 40%, logo em seguida o 

turno da noite 36% e o turno da tarde 24%. 

 
Considerações Finais 

A cultura apresentou grande diversidade de herbívoros com ênfase às espécies das 

ordens Coleoptera, Hemiptera e Ortoptera, possíveis causadores de danos à cultura. 
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